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Portnria do mosteiro de 1\ Icol>nçn 

.YOSTEIHO DE S1~T.\ M.\HI.\ DE .\LCOll.\ÇA 

(Cooclusflo. \'id. pag. 191) 

V 

O EOIFJCIO DO MOSTEmO 

A fachada geral do edificio, mosteiro e c~1·pja, !em 
22'1 metros de comprimento. A praça para 011dl' dei ta 
esta íachmla é guarnecida de ra~as da "º ''C><lçílo, de 
lojas e primeiro andar, e111 perfeito ali11lta1m·1110. Ou­
tra fre11(c do mosteiro cae ~ohre a eslrada real que 
conduz ao Porto, passando pela Batalha, Leiria , Pom­
bal, Coimbra, e mais terras da Beira. Esla frc·nle é 
muito mai~ alta do que .a principal cm cousequl'ucia 
do declive do terreno. g muito extensa, porfo1 uão 
sabemos a medida do seu comprimen!o. 

Os dois corpos do mosteiro, que llanqueam a cgrcja, 
sf10 cgua<'S ern architectura, porém, como a pra~a tarn­
hem tem al 0 um declive, o que se estende para o la­
do de ocsle, e forma o angulo µara a referida l'Slrada 
real, é mais elevado que o outro, correndo-lhe junto 
do e1wasa111C'uto um pn~st'io de lagcdo com seu súcco, 
outr'ora todo guarnecido de grndes de ft•1To, que pela 
maior parle tem desappnrccido, fi cando os pedestaes 
de ,pedra, que a espaços as separ;n·am. 

E n'este corpo que se acha a portaria, ou entrada 
principal cio rno~teiro. Nfto r• uccessario dC'stren•l-a, 
nem ao convC'11lo, porque os representa ro111 ba~lll11te 
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rxactidfto a gravurn <1ue hoje 1)Uhlkt1mos, e a que 
acompa11ha a primeira parle d"cste arligo. llaslarú dizn 
que tt•111 caria um dos dois corpos no a11dar nobre 17 
jancllas de sacada, e que o corpo do lado de léstr rr­
mala l'lll urna arcada, 1a111hern de c·inco arcos, co 111 0 

a dl' OC'i\Lc, mas sem rsradarias para a pra!;a. As duas 
fachadas foram rcl'dilkadas nos sc•culos x \"Jf e x \'111. 

Compõe-se o mostr•iro de sele <lormitorios, das hos· 
pedarias, do noriciado, rinco claustros, sete capclla~ . 
ca~a do capitulo, casa da linaria, e muitas oulras 
ollk i11as. 

Os dormitorios foram ír itos, 11111 por el-rei O. Ar­
fon~o lle11riquc•s, o qual tem tido divl'rsas recdifica­
ç:úcs; outro pelo card1·al rei D. lll'nriqm• ; oul ro por 
el-n·i D . . \ffonso ,., ; o das rnfcrmarias, ohra do nws­
mo soberano; e os tr<•s rrstanh·S ú rusla da ordl'lll . 

As hospedarias foram cdi ficadas e n•construidas em 
di lfcrt•nles epochas, 01:a por impulso n•a l, ora por ini ­
ciativa elos abbades. g um etlificio dt· 52 metros rll' 
com pri111c1110, bem ro11struido, e co11h•11do uma rapl'l­
la, muitas salas e quartos, ou!r'ora adornadas <·om 
magnifir·cncia rclaLi\"amcnle aos tempos. E111rc os orna­
tos viam-se cslatua~ dos nossos reis, e n1uilos quadroi; 
de pintura antiga. Ern u'l'Stes paço~ qm· se aposl'1tla­
varu os soberanos, prin<"ipes e pe~soas nola\"eis, que 
visi1aran1 o mosteiro rm tempo dos fradt's. A rai111ta 
D. ~laria Sophia de l\cuhourg, srguncla mulher drl-1\•i 
D. Pl'flro 11, e a rainha de lnglatrrra, n. Cathari11a, 
cutf10 rim·a do rei Carlos 11, e filha do nosso rl'i D. 
João "" gostaram La1110 rl"cslcs po~os, c1ue, rcsidi11dQ 

lli 
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11 'cllc::, diziam muitas vezes não terem saudades do rflo de cobre, tomado cotre os muitos despojos da 
palacio da Corte Hcal. t batalha de Aljubarrota, do qual el-rei O. Jof10 1 fez 

O noviciado era de per si u111 co1wcnto, pois tinha prczcnte ao mosteiro de Alcobaça. Dcsappareceu d'a1Ji 
dois grandes dormitorios, cxccllenle rapella e todas cm 1834, como tantas outras coisas nfio menos curio· 
as olTicinas necessarias, construirias com hastaote lar· ::as e de mais valia. 
guc?.a. As·outrns offici nas do con1·cnto correspondem egual · 

Os claustros otTcrcccm cinco typos di\'ersos de arcbi· mente á grandeza do edi[icio. A ade 0 a rra tal que 
tccLUra desde o scculo x111 at(· ao xv11. O mais antigo 1úlla 1·ccolhiam os frades 700 pipas ~e vi nho. O ce· 
é obra dei-rei D. Di11 iz; chamavam- lhe o claustro do leiro tem proporçõ('S niio menos vastas, pois que ser­
silc11cio, e tere por arrhitccto Domingos Domingues. r ia de deposito a todos os cereaes, quç os frades re­
Xo rüo do ultimo arco da parte• de lé:;te 11ê-sr, entre cehiam das suas quantias, dos seus forei ros, e sobre 
as laçarias que o adornam, a cruz da ordem de Chris· tudo do dizimo, o que dava uma somma de moios tão 
to, o que mostra ter sido feito rslc claustro, ou pelo avultada, que, depois de supprir ~o sustento cios nume· 
menos co11cluido, depois da cxtintçflo dos templarios, rosos moradores do conrnnto, mo11ges e ,erros, e á 
r criação ela ordem dl' Chri$tO ,,rio mc$mO soberano. distrihuição diaria de pão cozido ao~ pobre:;, e cm grão 

Po!>to que se ache bastanl<'meule estragado, ainda pelas aldeias d'aquelles coutos em certas rporbas do 
assim é muito dig110 de a1tc11~ão e li<' apreço, porque anno, ficarn annuahnente um immen~o remanescente 
deixa ajuizar do estado da archit<'clura e da cscul- que se rendia. 
ptura cm uma epocha <le que 110~ rel'tam poucos mo· .\ grande cêrca contigua ao mosteiro, que os pri-
11umr111os, e ess<'s pou<:OR, como o 111os1ciro de Odi- meiros 111011ges cultinwam por suas proprias mãos, foi 
vcllas, por tal modo <ll':::figu rado~, que raros Ycstigios vendida pelo estado logo depois da extiucçttO das or· 
('O llS{'J' l'a rn da pri meira rundaç1io. Ou tro claustro foi deus, (' 11 hoje propriedade particulil r. Corta-a o rio Cha­
C'rli fi cado pelo cardc·al i11 fa 11t C' D. llc11rique, sendo ab· queda, ou i\ lcoa, que a rega dividido en1 dois braços. 
liadc commendatario d'e~te nio~ t c i ro. El-rei O. Affongo O mosteiro de Akobaça foi mandado consrn 1ar por 
n ta111bc111 quiz ligar o s1•u 110111e ao edificio mo- um decreto da senhora O. Maria 11, como monumento 
11umrntal de Alcobaça, fu11dando u111 clau~tro: por(·m hi~torico. Por~m o gorerno apenas se lirnilou a impe· 
a rcrolu~ão palaciana, que o pn•cipitou do tbrono para dir que progredisse a des1rui~f10 por mfto, dos homC'os, 
o fundo de um carcerc, não llw to11sC'nliu que o aca- prinri\1iada cm larga escala, quando, pela i11n1~f10 fran· 
basse : Os dois claustro~. que faliam para a conta dos ct•za le 1810, lhe lançaram fogo á ala de 11.'sle ela fa ­
cinco, foram fabricados a l'Xpl•11sas da ordem. chada principal, que ardeu toda, cxc<•pto as quatro 

.\s seis capellas e~tiio dil\lrihuiclas da· maneira se- janellas ronti~uas ao frontispicio da rgrl'ja. Para o sal· 
µui 11 lc: uma no clau$tro do meio; outra no paço das var das i11jur1as do tempo, e dos estrago:; do elr5am· 
lro~pcclarias : duas nos dormitorios de cima: duas nos paro, nada ou quasi nada até hoje st• t1•rn frito. Alguns 
don11itorios de baixo, onde ilal' ia uma eufrrn1a ria para a11 11 0;; mais de i11cüria e desleixo, e l'~~c' \'l'11l'rando 
os religiosos arrahidos do <·0 11 ve 11 to da Magdal<'oa, tio cd ificio, apesar da sua robusta con~1 rur~r10, scril um 
qual era padroei ro o most1•iro de .\lcoba~a : e a se- 111on1e de ruinas a accusar-Dos ele liarbaros cm meio 
lima no no\·iciado. da nossa prrtcndida ci r i l isa~flo ! 

A casa do capitulo(• gra11clr, por(·m t'· mui IJaixa, e E deixará o go\'Cl'llO pcrec<'r assim um padrilo de 
t1•m pouca luz. tão ho11radas memorias, um lirro de pedra onde cada 

\casa ela lirraria é mui vasta. Ornavam·n·a por cima gera~ão, uo decurso de sele seculos, rscrrrcu uma 
da:; estantel', até 18:3'1, muitos quadros a oiro, lamina~, pagina da $Ua h",toria, ou desenhou all!uma fri'çüo 
e figuras de alabastro, qu(' a fa7.iam bclla e appara· dos 51•us t•o:;turncs, ou grarou algum passo dos srus 
losa. Enccmwa até ê'1quclla data uma copiosa rolice- proi:rt•ssos? 
~iio ele livros impre%os: 111as a sua maior riqueza .\;lo 111rrccrrá, pelo mcno~, este rdifiC'io 111011umen· 
consistia nos manu~triptu~. muito importantes para a tal , qm· se consigne uma 1·crl1a a11nual para a sua ro11· 
historia de Portugal. Estes prC'ciosos rodices, sPguuclo scn·açfro <' rcstauraçflo, <'mbora lenta, como se prali· 
o cataiO"O imprc.'sso 110 anno de l77:í, cxc:cdiam o cou co111 o 11105tciro da 13atalha? 
11u11wro ~e liOO . llaria unw lil'raria cspr·cial das ohl'lls Nfio S(' ría IJcrn estabelecido alli o allwrg11 c• dv tra­
clos sa11tns padres e cxposi l<H'l'S a11ti<1uissimos, na qual bai lio? Por ora, cm quanto c~caC'C'as~c· rn os meio!', 
se t'11to11lral'am mui tos lil'l'ns rarO:i. Em tudo isto ilou· i1·i;t ;111i11har-~e cm um ca11ti11 lro do edifil'io, C'omo, 
1'<', i11fclizmc11te, muitos C!i.tra1·ios po1· occasião da 1'X· nos t<·111po~ primiti1·os d"c·slc, all i ~<' aniulrou o espi­
ti11cçf10 elas ordeu~ religiosas. O IJlll' CS<'apou ú rapina rito n•ligiuso lrarado c111 intimo ahr:i<;o rom amo1· do 
foi depositudo e se co11~C'n·a na bihliothera m11:io11al dP trahallro. Depois, á ma11cira 4uc llH• fossrm ar11di11do 
Li,:hoa. rerur::o;;, c•stc11dcr-~c-hia pom·o a pouco por a<1uclles 

O carlorio do mo::H•iro 1amh1'111 rra muito impor· lo11go:; dorn1itorio~, all' os oci:upar co111plC'lame11lC' .. \s­
ta111r para a historia, lauto da ordem como do paiz. sim harn1 1lc succcdcr. e :-:Ul'C('(lcrú ;\ i11::1i1uiçf10, logo 
rr. ~Janucl cios 'anto;; , mon~w 11'cstr mosteiro, diz na qu1', mai~ illuslrados e moralisaclo~. c·o111prPhcndt•rmos 
s~ra •.\lcobaç.a lllustracla ~, cjuC' o rl'ft• riclo cartorio ::l'r- a ;;na alta significa~rio. 
viu de depo:<llo do:> papei:; e a con)a <'m 4uan10 SC' niío Em um ~crulo cm que a indu::tria !1•111 op<•rado tan-
i:rrou o .\rc:hi1·0 lleal da Torre do Tombo. tas marul'ilhas e tamanha$ tran~forrnaçúes, qm• promrt· 

i\ cozinha é uma das mell1on•:: pPças do cdilkio, tem nn1da1· inlPira1nc11tr a facl' ela tl' tT:l, h•\•;111clo a ciri­
t' era crlchracla cm L1·mp,o <l o~ frade::; ('m toda a pro- 1 Ji:.;a~ito ás mais exten~a:> e reco11 dita~ 1·pgiú<·~. o al­
l'inria da l•:strcrmidura. 1\ o :<<'li eontpriml•1110 :31 me· 1 hPt'/HIC' do trabalho dc1·erú :<<'r, SC'1n d111·ida, a primeira 
tro~ com J/1 de altura. ,\Ln11·l•::sa-n pl'lo meio uni rio, i11;;t itui1J10 caridosa d'c::::c ~rl'nlo, <' do:; que H' lhe 
!traço cio .\leoa, ou Chaquecla, c·om o qnal se la\'ara !;cguirr111, l'lll quanto lil'rrC'n1 por 1lhi::a 1· por 11ortl' 
d'antcs a cozinha, faz1•nclo-o 1•:;1r11cl1•r e correr rnhre o progrP:'so humanitario. S<'rá a prinwira na c•lrraçüo 
todo o pa1·imcnlo la1?caclo. Dt•pois ia en<'hrr os aran- ela idi'a e na Ltrandrza do vulto. 
de:< re~errnlorio~. cm <Jll<' os frad1•:; tinham ~em1 l'l' E qual outr.t instituiçi10 dt• C'aridade lht• di::pularú 
muita l'aricdade de pl•i:-.1•s . . \ l'liamim\ ele forma p~ · rolll)'l'h'tlt'ia~ a11tr o throno do Crc•aclor, <111<' i mpoz ao 
ramidal, dcscan~a ::obre 8 <'Olunmas de frrro. honwm, l'\l ulsamlo·o do parai1.0, <1 trahalho como 

Guarda1·a·SC' outr'ora n'p~ta 1·01.i11ha urn ohjecto mu!· ra~tigo tio ~C'U primeiro 1 rcratlo, 1· t'o1110 <Tisol rm 
to aprccia1·el cnmo a11tigualha; e mais ainda como tro- r111P s1• llu' purilin1~::e a alma? (J11al ~<' ll1t• an111ta­
phco das armas portuguczas. Era u:u enorme caldei - jará aos olhos do Salrador, que assim glorifirou o 

• Vi<.1. v. pog 18'2 do volumo 1v. trabalho com a p<Jlana e com o CXl'lllplo? 
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'e um dia se estabelecesse no mosleiro de Alco- ficio, mas sem peça nova, e, já se Yê, com um do!\ 
uaça o as111.1 uos iu,·alidos do tralwlbo, ficaria salro peores espec1aculos do reperlorio: ella nf10 <'Onhecia 
da ruiua o monumeo10, pagava-se uma divida de bon- , quasi ninguem: a queni passaria os bilbeles? 
rn aos que lauto honraram a patria nos lernpo.s pas· - Sua mric está mui10 doente, Joanoa l - disse-lhe 
sados, e aproveitava-se como verdadeira riquc;;a pu- cu uma rez. 
ulira o que, por iuutil e desprezado, ameaça com·er- Encheram-se-lhe os olhos de lagrimas, e uão res-
ter-se n'um monuio de pedras quasi sem valor. poudeu. 

E assim reriamos plantado uo coração do paiz o 1 ()ma orcasif10 a mfte chamou-me <Ir parle, e disse-me: 
rnelbor estimulo á acrividade dos porlu~uczcs, e o -Tenho vislo que nos enga naram, fiz<lmos urnn 
maior iocen1ivo aos fururos progressos ae Portugal. doidice, ninguem imagina o que eu solfro. Que ba 

1. DI! \ "1Lne:<A llAnoou. de fazer-se agora? O mais prudc11te scría ,·ollar para 
Alemquer. Josr Maurício e Maria rcccbcr-nos-hiam 
de braç.os aherlos, mas a Joanna não consenlirá. Tc111 

A )JUS.\ DE ALEMQUER 

(l:onclns;io. \"id. 1x1g. 100) 

- Pobre niança, ia <'U pensando, como lc lias de 
~cntir folir. um dia por 1>oderes l'etirar-te na c'slala­
geni de teus paes ! 

eis dias depois, o Gymoasio aununciou :t sua 
cslrcia, n'uma comcdia jú esquecida hoje, a que cu 
nem sequer sei o tilulo, e uma poesia recitada pela 
debu1a111e. 'cmpre poesia, poesia para tudo: como 
reconheci n'islo a pobre Joaona ! Fui ao lhcalro essa 
11oilc, para lh<' consagrar um folhclim, e auxiliar no 
que cu poclcssc o ex ilo da sua 1c11tativa; tive lagri­
mas nos olhos, quando 110 palco lhe apcrlei a mão. 
Taborda disse-me: 

- Ra de ser a musa que valha á actriz ! 
- Os \'Cr~os são boni1os? - pergunlci-lhc C'lL 
-Como cl la! 
- E de lalenlo para a scena, lambem bo11i1a? 
-Como cu! 
Ergueu-se o paono. A musa de Alemqucr vrstida 

de brauco, com um lenço bordado e um bouqw:t na 
mr.o, fitou a platéa, e di:>se estes rersos: 

8orriu-mc entre ílol'es a aurora da rida! 
Saudou-a nas: sei 1·as plumoso can1or ! 
Em extasc santo minha alma embebida 
Sentiu lá no campo das artes o amor. 

O campo! o theal ro das glorias do lrnmcnso! 
Com verde scC'nario, que o sol vem doirar! 
Onde, enlrc a folhagem do bosque mais denso, 
.\s ar<'s desprendem o alegre trinar! 

,\Ili voz occulta fa llou-me 11a menle! 
•Camiuha das artes ;í nobre missf10 ! 
•Que imporiam espinhos, marl)TÍO punge111c, 
•Se as ílo1·es da gloria col h()r<'s em boião! • 

.\voz i11spirada ced<'u a minha alma! 
:'\a estrada das artes entrei rom valor! 
Porém na <'onquisla do solio de Talma 
lia tanlos ''c11cidos, se ba um YC'ncedor. 

Embora! <'onfio na \'Ossa indulgencia! 
lnílorcm grinaldas a lugubre cruz! 
Tem sonihras medo11has da artista a existcncia. 
Que o sol dos applausos a i11 und~ de lu;; ! 

\ récita <"Orr<'u sem enthusiasmo, <'Omo succcdc a 
iodas as representações de rstrc•ia cm que a aclriz 
nova uüo tem proteclorrs na plalra. A sua vocação 
nflo a condu1-ia pal'a o lht'a tro; linha 1alen10 de mais 
para o Gy111nasio, e não estara apta para se a,·cn­
lurar ao tbralro normal. .\lcançou no Gymnasio uma 
cscTiplura m<'diocrc. Fui continuando a ir lisital-a: 
tinha desdenhado a sua l'Calcza t•phcn1era, tornei-me 
liso11geiro as~iduo da sua d<'cadc•ncia. Yi a pouco e 
pouco aqu<'llas duas mulhrres cscorr"<'garem e caírem 
no abysmo ela miseria. () tbeatro dara-lhe um benc-

orgulho, e não querC'rá expor-se a córar diante dt• 
Josl'! 1fauricio, de sua irmã, e das mais pessoas da 
vi lia. 

Ainda quiz rcr se ronseguia de Joanna alguma rt•­
solução, mas íoi debalde. 

- _\ nossa posição nflo <! agora mo má como isso. 
Eslú longe do que cu contei, mas somos menos di­
gnas de lastima do que pcn~:i. De mais a mais a 
lucla é 11cc-csi;aria ao ralenlo. füio é na aln1osphcrn 
morna da pl'osperidadl' que se realisam as grande~ 
Obl'aS. 

,\ pobre rapariga estava ainda n\•,sas ichlas: rcti· 
r<'i-mc co11sl\' l'llado. 

José Maurício n'eslc meio rempo casára com Maria. 
'.'\c11bum d'\•lles suppuuha o que ~e pas:;a,·a c•rn Li~ ­
hoa. Tom<'i eu o partido, sem Joa1111a nem a mãe o 
saberem, de rsrre\'Pr a José ~lau1·icio a rcrdade toda. 
O bom do rapar. nflo rcspoudcu, rpiu cm p<'ssoa; cbe­
i;ou rom as alp:ibeiras cheias de pi111os - os nosso~ 
wlbos pi1110~ ! Imaginem a drsc•s1wração d'elle: abra­
çou a müc• r a filha, e <'Spalhou o~ pintos por cima 
da m~sa. Depois, rolta11do-se para Joanna: 

- E n·rclado, dissC'- llJc, tl'ago- lbc este an11cl qrn· 
lhe esqueceu no quarlo no dia ela jol'nada ! 

E entregou-lhe o annel que .loanna lhe Mra uma 
noite, na horla, scnlados ambos no banco de pedra. 
com a promei;sa de S<'mpre o amar. Joan 11a pegou-
1 he, ·e vollou a rara para escondPr ;1s lagl'i mas. N~o 
c•ra o amor do José )lauricio que ella chora,·a, ma~ 
os seus sonhos, as suas espel'a11ças. 

- Ainda aqui não fica, disse• fümririo. A ~laria 
rC'comme11dou-me mui10 que lhe )(•1·asse a milc e a 
irmã: não me irei da cidade Sl'lll \'Oet·mecês. Là tem 
dois quarlos l'ffi Alemqu<'r á sua e~pera. \'aruos, me­
nina Joauna, toca a resolrer, é tempo de \Ollar para 
a lc• rra. O a1· do campo ha de pôl-a prompla. Plaotci 
ao direito do muro as mais ricas roseiras, de propo­
sito para t'mbalsamarem a sua clwgada. 

Joanna disse que ollo; a mr1c t• cu insrnmos con1 
cl lu, mas a cruel criança perma11eccu inílcxirt' I. 

- Vú, disse á mfl<l; vá a mamr.; dar-sc-ha me­
lhor com a )faria do que commigo. Eu fic·o; den 
cumprir-se a mioba sorte! 

- Se ficares, fico cu; mas que scrú de nós, filha ~ 
Ncrn lag1·i rnas nem rogos, nem a desespC'1·açiio d<· 

~lauricio IÍ\'C'r;11n podl·r ~obre ella. O pobre rapar. par­
tiu sósinho, e quando ia de retirada pediu· rnc licenç:, 
para me dar um abra~o: dei-lhe dois. 

Que provl'ilo se ti raria de prolongai· esta his1oria? 
Urn dia, rui enconlrar Joaona ele joelhos ao pi'! do 
leilo de sua müe; a pobre mulll('r t•xpir:lra, depoii:: 
dC' obrigar Joanna a jurar-lhe qm· ia rollar para a 
ri lla. 

Parliu a moça com offciro ote!"1.<'s depois, ~ ucbrada 
d<' alma <' de corpo .. \o chegar a .\lemqu<'r avistou 
dr long<', ;\ porta da <•::.rnl;ig .. rn. sua irmü ~laria com 
uma cria11dnha ao rollo, e Jos\1 Maurício ao lado 
d'<'ila so1Tindo. Parou, e rs tcve con lemplando du­
rante ins1a111es o quadro d'aqul'lla fclicidad<• doce 1· 

~en•na. 

:'\[to se C'lllC'rnercrani ao ler aqurlla pa::sagem ele· 



!04 ARC lll\'O PITTOllESCO 

D. Qui.cote, cm que o ht>roc da Mancha regressa a 
casa depois da sua Jlrimcira e.xcursüol' Eutra desasado 
por uma carga de pau que le\'OU, e pára no meio do 
palco a olhar 111clancolicamentc as flores, os legumes, 
os patos, mais a sobrinha e a criada que rstüo dando 
pontos n'umas meias, sentadas ao soal heiro. De um 
lado, a poesia c1uc foi lmtcr malto e ,·olta derreada, 
ru~tando-lhr a arrastar a aza; do outro a prosa, que 
se dri.xou ficar 1•111 rasa, com os pí·s aüafados, e que 
nf10 dt>ixou a felicidade ... consti1>ar-sc ! 

JVLIO (.;ESAI\ .MACJl.\DO. 

O CASTELLO DE GUDIARÃES 

N'urna ex tremidade de Guimarf1es, entre o norte e 
l<.lstc, e~ t endcm -s<' por terreno accidc11tado umas fil ei­
ras de casinhas; mo vel has o humildes, que mais 
parecem u111a pobre ald(la do scrtflo do que o bairro 
de uma cidade. Todavia, se a riqueza e as artes lhe 
rccusarnrn absolutan1e11 te todos os titulos que pódem 
attrahir a auc11ç;ío do viajante, concederam-lhe os se­
culos po1· nohreza bn1zf10 de alta antiguidade. 

Esse bairro é a "ilia antiga, ou diremos melhor, a 
pol'Oaçf10 que precedl'U a villa hoje cidade de Guima­
rf1<'s. llcferc o auctor da •Cborograpbia Portugueza., 
que tivera por fundadores os gallos-cclt<ls 500 anaos 
anlcs do 11asci1nc11to de Jesus Christo. Preferimos com­
tudo dizt•r qul' a sua origem está escondida eotre os 
mais reco11ditos mystcrios do tempo. 

Se as ('OnjN·turas 1•m tacs casos süo boas, o que 
pódc supp<k-:>c mais proximo da \'erdadc é que serviu 
ele 11ucleo ti pornaçüo uma torre a111eiada, lambem de 
fundaçflo duridosa, mas que ha motiYos pai-.i a crer 
obra dos romanos. 

Passados muitos annos, governam parte do Minho 
e da Galliza, ('lll no1ue dos reis de Leüo, Jlermenc­
gildo, conde de Tuy e do Porto, casado com D. )lu­
mado11a, tia dP O. Hamiro 11 de Leão. 

Fallercu o conde deixando a condessa senhora de 
muitos lw11s, l' de al'ultados re11dimcntos. 

Logo que C' ll\' iU\'OU resolveu D. Mumadona trocar 
os pmzcrcs e vaidade:> tio mundo pelas asperczas e 
pl' ll ite11rias do cl;1ustro; e para este fim cdi ficou um 
111ostciro c111 uma qu inta que possuía pouco dista111.c 
da tol'l'c e da pcqm•11a povoaçf10 acima 1·efcridas (anuo 
de \J27). 

Jú 11'outro logar trat;ímos do mosteiro, que ao 
pri1wipio foi 1ln)lfr.c, isto é, 1le frades e freiras, vi­
vt•ndo l'fll l•difit·ios S<'parados, e só a egreja cm com-
111um: e quC' d1•pois foi unicamente de mo11ges beuc­
dictiuos. :;e11do eon:;tituido ao diante o seu templo em 
rollegiada com dig11idach•s e concgos, consagrada a 
~ossa ~cnhora da Uli1•l!ira, e o mosteiro coU\-crtido 
em paços do dom prior. 1 

Achava-s<• a 1·011cle>sa recolhida com as suas freiras 
no mostci1·0 de 'anta ~laria, quando vciu uma triste 
norn lançar as sl•n·as tio 'enhor cm sustos e crueis 
ancicd~dl'S. Os moiros, capitaneados por um chefe 
audacioso, chamado EI ~lansur, raziam fll))()tidas COI'· 
rerias por terras christf1s, espalhando na passagem o 
terror, a assola~r10 e a morte. 
• Era pois urgl•ntc prel'enirem-sc contra qualq11er in­

vasào dos i11fit•is, tanto mais (>Ossivcl, e para tl'mcr, 
quanto era c<•rto <JUl" a fama apregoa''ª por toda a 
parte a munifil'l'lll'ia com que a fundadora dotára o 
l\•mplo de ::>a11ta Maria com mui preciosos vasos sa­
grados e riqu issimas alfaia~. 

Porém o mosteiro l'ra indPfcnsal'c l. Construido sim­
pll•smcntc para casa de oração, nada mostram que 
se parecesse con1 a mais mínima fc içf10 de forta­

' Vid. o a1•1 igo ,. gru,·uru" 1~1g. 3;,3 do \'OI. I\'. 

leza, como se via em algumas edificações d'cste ge­
uero, que a nccc::sidadc dos tempos fizera de con­
strucçào meio religiosa meio gu<'rreira. Além d'isso 
estara cm sitio quasi ermo, apenas 1>ovoado da po­
breza que se ia acercando d'aqucllas santas paredes 
para se valer da pro1ccçf10 caridosa da condessa. 

Determinou por tanto D. ~lunrndona fundar um cas­
tello para defensa d'aquclleis po1 os e do mosteiro, e, 
cm casos extremos, para serl'ir aos christàos de ultimo 
refugio. · 

A torre antiga, que se erguia nas visinbanças do 
mosteiro, alta, de e.xrcllcntc con~trucçr10, e com sua 
corôa de ameias, era de per si um valioso cont ingente 
para a obra que se projcctava, al\·m de ser a sua po­
siçüo muito apropriada para a~scnto de uma boa for­
taleza, quer pela clcvaçflo do terreno, quer pelas r·o­
cbas que abi se lhe offcrcciam para base. 

Começada a fabrica corn o fc1·1•or de quem linha 
abu11dancia de meios, l' gra11clc necessidade d'ella, 11ão 
tardou muito a co11cluir-se, ficando um castello fo1tis­
simo, nflo pela grandeza da arca que occupava, mas 
silll pelas grossas muralhas de cantaria , e pelas torres 
ameiadas, que a cspa~os as guarneciam. A torre un­
tiga ficou solitaria no centro da fortaleza como torre 
de mcm1gem. 

Volveram-se os an11os, passou-se quasi um scculo, 
e Portugal foi dado com titulo de coudado por O. Af. 
fooso n, rei de Castclla e Lcf10, a O. Henrique de 
Borgonha, cm dote de sua mulhrr, a rainha D. Thc­
reza, filha d'aqucllc monarclm . 

A este tempo, as bumildcs choupanas, que tinham 
procurado abrigo ú ombra do mos!l'iro ela co11dessa 
i\lumadona, haviam-se transformado cm l'a!'as mais 
bem construidas, e estas tanto se tinham multiplicado, 
que já formaram uma gra11dc povoa~flo com o nome 
de Guimarf1cs. Foi ahi que o conde O. Henrique e O_ 
Thercsa vieram estahelcl'er a sua corte, prrfcrindo-a 
a Bi~1ga, cidade antiqui ·si ma, prO\'a\•elmcntr em at­
tcnçüo á s<'gurança que lhes offerecia o castcllo de D. 
Mumadona. 

Procederam a alguns trabalhos de r<'stauracão da 
(Drtaleza, e edificaram 11'ella uns pa~os para sua rcsi­
dc11cia. 

Viveram n't•st<'s p;1~os a maior parte do tempo du­
ra11tc a. couslan('ia do matrimonio. "cllrs nas('eu e 
foi criado D. A ll'onso ll e11 riq ll<'s. 

Depois da morte do c:onde D. ll c11riq11e, acontecida 
l'm 11'14 , co11tinuou a sei· Guim;11·f11•s sr1lc da rorte de 
Portugal durante o governo da rai11ha D. 'J'hl'l'CSa, e 
no ele Rt'U filh o, o i11fa11l<' D. Affonso ll enri quc~. alt'! 
cstn principc a transfl•1·ir para Coi111lm1, 011dc o 1.'S(Jl'­

ra\'alll as ho11ras da rea h•za. 
Durante este pl•riodo foi o rastcllo de Guimar;-1cs 

thcatro de importantes surressos. 
Pri nwiramc11tc, os amores da rai11ha O. Thcrcsa 

com o conde Fernando Pc•n•:; dt> 'l'ra\'a, que alienaram 
da mãe o nmor e ohediencia do filho, e da soberana 
o respeito e lealdade dos \•assallos, acabando por ex ­
pulsai-a do go\'erno e do paiz. D1•1>0i:; o cerco do cas­
tello pelas tropas leom•zas, co111111andallas pelo proprio 
rei D. Alfonso rn , e o ;wto de dedicação com que o 
fiel aio de .\lfonso lk11ri4ues, Eµa:; ~loniz, sall'OU o 
pri11cipc e a fortaleza dl' cairl'lll cm J>Odl'r dos sitia­
dort•s, Íi17.l'ndo rom que t•stes leranta:::sl'rn o cerco 
(1J27). fü1is tardl' foi uma s<·ena de rebeldia qu<' ahi 
se passou, durante as fu11<'stas discordias do infante 
D. AIJonso com el-rei D. Diniz, seu pac, \li ndo o in­
fa11te com os mais \'aí'sallos 1·t•hcllados pôr em <'S· 
trcito assedio o c·astl'llo de Gnimarãcs, que ~lem l\o· 
drigues de Yasco11cellos corajosanwutc defendeu e con­
servou por el-rei í1:l2:3). D'uhi a quarenta<' scisannos, 
nn guerra que rC'b l'11 tou c11trr el·rc•i D. Fc•1·nt111do d<' Por­
tuga l e llc111·ic1uc 11 de Caslc\lla, sustentou aqut>l la forta­
leza novo rc· rco, ncando \'il'toriosa em todos os assaltos 
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que lhe deram os castelhanos, capitaneados por Hen­
rique 11 cm pessoa. 

A invençüo da polvora, mudando inteiramente a 
tactica da guerra, e fazendo tomar ás fortalezas noYas 
fórmas, pôz termo aos fastos militares dos antigos 
castellos, que pela maior 1>artc foram abaodooaclos e 
expostos á acçüo destruidora do tempo, e ás dcvasta­
çõ<·s dos homens. 

O castello de Guimarães, íclizment~, nüo foi con­
demnado a esse abandono assolador. E um dos mais 
bem conservados que ha no reino. 

Depois de dPSJ>OJado das honras militares, ficou ser­
vindo por largos an11os de cadeia publica da Yisinha 
vi lia; e quando o dispensaram d'este serl'iÇO, deixa­
ram-lhe um guarda, que, residindo n'elle, e tendo cui­
dado em fechar a porta dl\ noite, vela, nté certo ponto, 
pela sua ronservaçrio. 

Compõe-se o castello de sete torres quadrangula-

res, unidas por nltas muralhas ameiadas, e da torre 
de menagem, muito mais elevada do que as outras. Duas 
das sete torres defendem a porta principal, que está YOl­
tada para o sul, e lhe apertam a passagem. Outras 
duas guardam a porta, que dava salda para o campo 
extra muros, e que olha para o norte. As Ires que 
restam guarnecem as muralhas entre as duas portas, 
uma do lado de oeste, e duas da parte de léste. 

lnteriormcntc encosta-se á muralha uma escada de 
pedra, que conduz ao. ada~\·c, passeio que \'ac cor­
rendo cm volta dos muros, JUnto ás ameias, com bas­
tante largueza para os soldados d·ahi defenderem o 
castcllo. 

As torres tem por corôas tcrrados orlados de ameias, 
para os quacs se sóbe por escadas de pedra, que, 
principiando nos adarvcs, \'àO encosladas ús paredes 
exteriores das mesmas 101Tcs. 

O espaço que as mural has deixam lirre no interior 

Castcl lo rlc Gui111arftcs 

da forla l(•za l<•m d<' compri1111•1110 olira d<'. 5'2 metros, ra11es. Outros port1m q111•rcn1. eo111 111clhor fundamenlo, 
e 36 de largum, pouco mais ou 1111·11os. que t•sse nome provC'iu da q11i111a de l'imam11es, onde 

No c1•11tro cxat:1anw11tc 1•rgue·sc a gra11de torre de a cond<'ssa O. ~lumadona fu11do11 o ~cu mosteiro de 
mcnag1•m, lamhem <1uadn111gular e com sua corôa ele Santa ~faria. O nome <la quinla ron~la de escripluras 
arnl'ias. 'J\·m a porta 1lc entrada 110 mPsmo uivei do au1hcnti<-.1s. Oua1110 á i11scrip!:fiO, S\' acaso 1•xistiu, 
aJarve da muralha fronteira, o qual servia de apoio gaslou-a o l\•mJl\l. 'l\•11110 11(1s 1·isilado muilas rezes 
á sua ponle lt•v;ulíi;a. Jrahi para baixo 11f10 se n! na cslc castello 11f10 ach;'1111os n·slit-tio algum d\•lla. 
torre porias nt·m ín•slas; e d'alli p:ira cima t•ra diri- Entre a lorr<' dl' m1•11ag1•111 e a muralha da rrrca 
elida em Ires pavinientos, apenas allumiados pela es- do lado de oi'·stc avullam as ruínas cio pa1;0 do conde 
ca,.sa luz que a furlo se c1\a p<•las estreitas e peque- O. llenrique, e da r;ú11ha O. Th1•r1•s;1. lkt·u1ia1a e:<I\' 
na~ fn•stas ahl'rtas nas qualro parcdt's. Ao prt•sc11te paço lodo o lado dl· oi•:;t1• do nistello, dl'~dc a torre 
jú nflo conserva a ponte lei adiça, 1wm a Lli:>tribuiçào risinha das duas que th•f1•11dem a poria pri1wipal 1la 
de p<wi111c11tos, mas deixa 1·1•r o Jogar d·elles, assim 1 fortaleza, até ús duas torres que c~lflo de t-tuarda à 
como sobre a 1>0rta se divisam as aberturas a modo porta do norlc. As parNlt•s do palatio da parte d\' 
de oculos, por 011d1• conia111 as cadeias de ferro c1ue o<·stc e 11or1e apoiam-sl' sohre as muralhas rio ('<JS· 
suspendiam e liaixa1·a111 a po111e. tello, e conservam-:w inh·iras, 111os1ra11clo prrí1·itamr11tc 

llizcm os nossos a111iquarios, que ú c11trada d'csla a divisüo das «asas. As outras parl•dt•s do lado de 
torre s1• \'ia gravada c111 u111a pl'dra a seguinte ins- léstc e sul 1i11h:i111 por assento o 1111•s1110 solo cm que 
cripçflo ronrn11a: via maris, <'a111i11ho do mar; llo c1ue se lcva111a a fortaleza, porC•m ambas estfto quasi de 
alguns dos mesmos cscriptor1•s prclendcrurn ti rar a todo aluidas. 
orig1·m llo 11 011H• t:ui11i;11·f11•,;, por rn1Tt1 p\flo de Vima- Co11stava o p:iro de doig ;11u1<11·ri; mui lwixo~ r aca· 
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nbados. As janPI las da frente de oéste, us quaes exis­
tem cm bom estado, süo pequenas, quadradas, e di­
rididas ao meio por um pilar sextarado. Todas tem 
assentos de pedra. A verga é direita como a de todas 
as portas e frestas do castel lo, no que acbarrio os 
estudiosos uma proncua li1:ão sohrc a urchitectura 11a 
epocba da condessa Mumadona e do conde D. Henri­
que, isto é, nos seculos x e x1. 

A maior sala d'esta parte do edillcio tem duas ja-
1wllas, collocadas nas extremidades, dl'Íxaudo entre 
si um comprido vão de parede, e tendo no centro 
de outra parede uma graude e toscn cbaminé. As 
mais casas, que nrio eram muitas, apesar de terem 
as paredes demolidas, deixam bem ajuizar da sua 
pec1uenez. As duas torres com que o paço confioan1 
tambem servian1 de aposentos rcgios, mas cada uma 
ape11as contém um quarto n1ui limitado. Actualmentc 
entra-se para o paço pela torre do norte, depois de 
se ter subido grosseira escada de pedra, eu~oslada ú 
muralha lfossc mesmo lado, como as outras de que 
acima füllilmos. 

Entre a torre de menagem e o lanço de muro de 
léslc ficavam a ermida, uma casa 011dc tah·ez se quar-
1elava a tropa, e a prisflo. Esta ultima é um aper­
tado cubículo, com uma jauella a pouca altura do 
chi10, de íórma quadrada, e defendida com grossos 
v;i rões de ícrro. No meio da casa levanta-se da ICrl'a 
llleladc de um grande rocbcdo perfeitamente esphe­
rico, ao qual está presa uma íormid;wcl corrente de 
forro. 

Campêa o velho alcaçar sobre uma collina pouco ele­
vada ao norte <ll' Guimarües, e no ponto cm que termina 
a cidade. Para o lado d'csta desce o terreno com 
smwc decli\'c, e todo assombrado de choupos. casta· 
nhciros, o~i\'l'ira~, e annosos carnilhos, toldando com 
sua espe~~a e froudosa col'ª os caminhús que scr­
pram rela colli na. No lato opposto é o pequeno 
oi teiro fot•nrndo de gra11d(1S penedos, dispos.tos de 
111odo como :1e a natorcza quizcs.sc íal>ricar com r lles 
aprnmada muralha. Prolonl!a-se com os penedos com­
prida fileira de tastanbeiros, mo altos l' esguio:1 lJU!' 
acompanham ('111 toda n altura a parede do antigo 
paço; e dc•8de a raiz dos rocbcdo:i tn•rmm bera:1, que 
\'fio sul>i11do e \'Pslindo tlr manto de Vl'rdura o velho 
mo11ume1110, all! lhe t-ngrinaldarPm ag ja11clla;;, bri11-
rando d·ahi l! prendendo·Sl! â ramagt•111 dos casta­
nlH'iros, que ora as hl·lja docemenlt' impt'llida da 
liri~a, ol'a a!I açoita agitada dt1 lempPstade. 

E Lcllo e ;.mwdioso o aspt·c10 da fortaleza, erguendo 
l'nlrc ma~siços de rertlorl's o rulto \'\•11erando, tos­
tado pelo :-:ol dl• tantos :>l'tulos, aealado por tantas 
gt• raçüc~, hcrnrado com t[10 glorio:;as 111c111orias, e cn ­
fl•itaclo corn tradições dt· earnllaria e tl<' a111orcs. 

~las se o rastl'llO assini sr apre~e11ta íi vista ron1 
1a1110~ enc-antos po1· qualqoc•r parte qul' o «011templcm , 
os panoramas que ellc om•n•ce ao \ iajanll' do alto 
da:; suas I01T1·s :;fio tac;;, qm• nilo harC' rú tall'nlo, C<'r­
tanu•11te, capar. de os dc:;rrc\'l•r só 1·0111 pafal'l'as. 

Para o lado do sul, c111 loga1· mais llilixo, t'slcndC'·S<' 
a ridade de• (iui111ariles, solH·c·saíndo d'1•11l rl' aperlado 
!'into dl· ,·iroso arrorcdo, 11ue parcn• tllll'IX'r comp1·· 
tir ro111 as grirnpas dos 1() C'ampan;irius cios tC'mplo:; 
da 1·itlade. Em IOl'llO da po,·oasão n'-sc• lar:ia cc•rc·a­
cl11ra M prados 1•1·1·dl'jantl's, orlados dt· ('arvalhos e 
c·a~tanheiros , pt·los quaes tn·pam ··ddPS ale; lhes alira­
tarP111 os mais altos ramos. 'egueni-:;c• ao:: prados 
H'«l'jantcs 1·olli11a~, nas qua1•s se e11<"0~1a1n as- IJl'lla~ 
r1•si1h•11rias dos srs. romll•s d1· \'i l la Pouc·a C' de .\ITO· 
«IH•la, com ;:1•us jardins Ol'llados de fontes e b::ilaus· 
tr;1clas, e di:;pnslos cm thrn110. · 

Olha11do para o norlP lú 1•.,lú o rornn111ico mo~triro 
d1• ~anta ~lal"i11ha da Costa , outr·ora 1h· mo11ge~ d1• 
S. kron}mo, !fio gracio,;a1n1•11ll' situaclo a llll'Ía altura 
de um monte lodo cobPrlo d1• espessos ho:;q 1ws. :\!ais 

para léste levanta-se a serra de Santa Catharina, com 
o seu diadcma de agigantados penhascos formando 
uma formo·a lapa, que serve de capella â santa gue 
dá o nome a montanha; a qual é trio rica de vege­
tação que as arvores corpolentas, que a restem de 
alto a baixo, escondem completamente os rochedos 
colossaes de que a scr1·a está eriç11da, e as torrentes 
que se quebram contra as fragas, e se precipitam nos 
algares. 

Para o lado de otlsle varia a paizagcm. Collinas 
pouco elevadas, va lles pouco proíu11dos, por toda a 
parte vcrdorcs, aqui e alli espalhados muitos casaes 
e ermidas, apparece11do íurtiramentc por entre a ra­
magem das arvores, e tudo isto moldurado ao longe 
por extensa cordilheira de serras, erguidas em am­
phitbeatro como ondas que umas após outras correm 
encapelladas contra a praia, constituem um painel 
não menos encantador do que os outros quadros. 

1. DE \Jl.llE:<A BARIJOSA. 

.\XTlGUlD.\DES DE ·ALCANEDE ' 

Está sentada a vi lia dt• A lcaoedc nas faldas de um 
alto monte, que perlcnc:c ú serra da Mendiga. Este11-
dc-se cm parle a povoação por h'rrc110 plano 11a raiz 
da montanba, e outra parte sóbe e recosta-se-lhe no 
dorso. Dista de Sanlarcm, que é a capital do seu dis­
tricto, vinte e tantos kilometros. 

Dizem os nossos cscriptorcs antigos, e entre elles 
fr. Bernardo de Brito, na Chronica de Cistcr, que el­
rei D .. \ifouso llcnriqut•s fundúra cm 1163, dezeseis 
annos depois da tO)llada de Santarem, a viJla e cas­
tello de .\lcauede . .\c('rCa, por(•m, d'esta opiDiüo, foz . 
nos dm·ida o nome de Alcanede, que denuncia a sua 
origem arabc, como todos os mais do nosso idioma 
que princi11iam por al. gs1a circunstancia dá algum 
motiYo para se suppor que, em tempo dos moiros, já 
alli ba\'ia poroa!;flO ou castello, e talvv. ambas as 
coisas, pois quP. n'rssa~ eras dl' continuada lucta, 
ou se erigiam fortalezas para dde11sa das po1·oa~üei;, 
ou cstad se iarn aninhará sombra d'aquellas, Clll pro­
cura de abrigo e amparo. Além d'isso, aquelles au­
clotes, ou 11or falta de 11oticias, ou por pouca clareza 
dos docunw11tos, ou por não ligarem a menor impor­
lancia a l<ll'S pcsquiza:<, muita:> ''ezes tomam por run­
daçüo o que apenas foi 1·ecdifi ca~üo . 

Fosse, por1a1110, íundador ou reedificador, o que é 
certo é que el-rei D . . \ffouso llenriques deu a juris­
dirç<"10 rcclc•siastica da 'ilia ao mostr1ro de Santa Cruz 
de Coimhra, e, reserrando a secular para si, pôz 110 
castello por alcaidc-mór a Gon!;alo de 'ousa, um dos 
mais nohrcs e esfo1·~aclos caralleiros da sua cort l'. 

Xüo cli~frUC"laram por muito tempo os conegos de 
:Santa Cruz a doaçf10 do nosso prim<'iro rei. O. ::;an­
cho 1, íazt' 11clo merct1 ela mesma villa e castello ú or­
dem rnilil;11· de ti. Bento de A viz, confirmou aqu<•lles 
conegos 11a posse da jur·isdic~üo rcclcsiastica; por~111, 
no anuo dt' J ~00, deu !'l ·rC'i D. Oi11iz c•sta jurisdic-~âo 
ú dila orcll'm de .\ \"Íz, pronl\'elnwnl(' por trora ou 
dPsistencia tio dom prior de Sanla Cruz. 

,\ rgrrja matriz, dl'dicada a Xossa ::ienhora da Pu­
rincaçüo, paret:r. qu<' data do reinado de D. J\ffonso 
IJenriqll(•S, ruas nada lllOslra no l'diíirio que auclorise 
esta supposiçrio. .\s rc•c-011strucçô<'S t<'r-lbe-bfio feito 
perder, S<'lll dorida, os n·stigios da sua antiguidade. 

.\ villa 1; pequrna l' pobre. ::iituada cm tcrreno.s 
pouco fortri~, afastada tios grandes ce111ros de indus­
tria, mas ainda rnais srparada cl'el lrs pela falta abso­
luta de co111111unicaçõ<'S rareis, nuo podia :\lcanedc 

t Escrc\"c.-"1110:-1 t ·~l·· arti~N n , ,.~ itlo de um n:--:-o.1~11n11tcd·es1.• jornal , 
tine se m~1~tra dt•..,•j'•:-0 ,)1· iuí11rru;1Ct)t.•.s áci•rt· • •l.l h1storia e :uu iJ,tni· 
e neles de .\ lc·.ull•fh• l' Ou ~(i111 h· . Prf>t·ur:-indo :;~ • ll'.->fü1.4?t :iaor•l a rn·r· 
rncira imrtc <lo P"dido, rt•:,t•rniu10s a segunda pnr•1 outr;l \'PI .. 
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crescer nem pro:. erar desde que os progressos da 
ci\"ilisaçuo estabeleceram condiçÕ('s <'ssencia<'s para o 
desenvolvimento das terras, all•m de quacsquer rnn­
tagens com· que a natureza as dotára. Entr<'lanto flo­
rec<'u esta villa nos primeiros tem pos da monarcbia, 
pois que a vemos enviando procuradores ás cortes, o 
que. sú era concedido a povoações de certa impor­
ta11c1a. 

füto se sabe ao certo quem lhe deu o seu primeiro 
foral ; nias de uma carta del·rci D. J\fl'onso rv, que 
se guarda\'a no carlorio d't.:ta villa, consta quo j:'t 
n'essa cpocha o linha. Porém el-rei O. Manuel deu­
lhc 1101·0 foral aos 22 de dezembro de 1514. 

Filippe rv de Castella, já dcµois ele desapossado do 
dominio de Portugal, fez conde de .\lcancdc a D. Fran­
cisco de .\ lencaslre, commcndador-ruór da ordcm de 
,\ viz, mcrc11 que nunca foi rc1·onlwcida rú•ste reino. 
A 1•illa e seu termo consliluiam uma r!'ndo~a com· 
mcnda da dita ordem, que os coud(•s d(' \'illa Xova 
dC'síructa n1rn. 

A 1·illa de Alcanede apeuas i: nota1·(' I por duas an· 
tiguallias: uma usa11ça singular, de• que ~ó restani me­
mor· ias, e um monumento de autiguidade, que, apc-
8ar do correr tle tantos scculo8, e da8 (·onnr lsõcs do 
solo, ainda mostra importantes \Wligios do que foi 
outr'ora. 

Con~istia a usança n'um jantar que a 1·i lla era obri­
gada a dar annualrucnte a el-rei. lfra um \'('reladeiro 
tributo. Xflo sal>cmos quando, nem por qu('m foi lan­
çado, mas dcl'e-se presumir que o ÍO:<>'<' por <>l· rei D. 
Alfonso lll•nriqu('s, ou por D. Sancho 1, pois que, 
t('1Hlo fl•ito doaçrto este mo11arc·ha da l'ilia e cai:tcllo 
á ordt•m dr .\ vi7., não é natural qur os ~eug succ('S· 
~orl'~, 1'111 mcnosrabo dos direitos :-!'nhoriars, lan· 
~as"rm um novo trihuto <íqucl la povonrr10. 

O foral dado por el-rei O. ~l anu('I e,;tatue o sl'~uin l e 
a respeito cl'ac1uella ugauça: O jo11u11· s1• pagorâ hi 
pdo pâo, cerni/a. l'i11ho, car111:, e toda.ç as 01tlros 
ro11sos ser111ndo pagrio e está dccml'ado 1111 tombo da 
O!'dem e lil'ro 1wsso da Ca:.a ria '11pricorrio, sem 
cmbaryo tli: ,çt· nl(JS/ral' q11e ol911ma n:; SI' pagou o 
dito jantai' por ri11c·oe11tn lirros. /IOH/11(' 11110 se arhou 
011/ra l'a::!io 11w1 direito para s,. d1'!'11·nn t/1• par1ar 
de outra ma11âra rle romo se hora p11ya, tio pof!a 
do qual lllio .w·rrm1 escusas 111:11h1wws wswos por li­
bt'l'dadi: que ti:11/w111, 111·m pril'il1·11io, oi11da qw se­
jam dl'l'iyos. 

Enr St' U prinC' ipio parecr que o jantar l'ra dado a 
c•l-rc• i 11as divrr~a~ espetiN; cl(' prodnc to~ agricola!'. 
Depois fo i pago l'm dinlwiro na ra r.flo elas ta!'s rin­
c·o('nta lihras, aeima al ludidas: (' 11 0 rPi11ado dr D. 
Manu<•l C'Sta1a clt•1·nda C'Sla qua111ia a no1r111a mi l 
rí·i~. ~omnia muito anrltada l'ªra e,;~t· 11'111110, t>m qu(' 
o alqueire dl' triao Yalia de 1 :> a 20 rl•i;.. 

(1;.,n1in11a1 

~L\l 'SOLEO D.\ H.\L'ilL\ D. BE.\Tl\ IZ 

na cgrt'ja de anta r.tara de Coimbra, e este na de 
Odirellas; e O. l.êo11or, que foi mulher ele D. Pedro"" 
rei de Aragáo. 

Morrcudo cm Lisboa a 25 de outul>ro de 1359, foi 
sepultada D. llC'atriz na Sl\ ao lado tle S<'ll c!'pO~o, 
que fallcct'ra na mesma cidade cm 28 de m:1io de 
1357, e escolh11ra para seu jazitto a capclla-mor da 
cathcdral, que ellc rccdificára clcpois de um t('rrc· 
moto que a destruiu. 

Estiveram os corpos dos dois conjugC's cm scpultu· 
ras razas até ao fim do st•culo XII', cm que seu neto. 
el-rei O. Jorto 1, os trasladou para dois tumulos, 'l llC 
mandára íabriC'ar com muita riqueza. 

Estaram c·ollocados estes mausol('os na dita capl•lla­
mór, do lado do <'' angelho. Eram de marmorc hranco 
todo lavrado cm dcliC'adas figuras , arabesros, e :;ill'a­
dos, tt•ndo, cm haixo rclcro, o martyrio de :. \' i­
centc. Sohr(' as tampas cstal'am deitada~ as l'statuas 
dei-rei e da rainha . Nos frisos tinham c:;t('S singelos 
cpitaphios : o dei· rei - Al(onsus nomine qual'/11s, or­
dine seplit1111s Po1 ·1119ati;e Rex; - e o ela rainha -
Beatl'i.e Pol'tugali;<• reyina, Al(onsi quai·ti 11.co1" 

Xa par!'dP ao lado dos tumulos ach:warn ·sc d0is 
paineis pintados a olco, um representando a 1·inda a 
Lisboa da rainha de Castclla, D. t\lat·ia, a 'pedir soc­
corro a O. Alfon~o 11·, !'CU pac, contra os nroiros de 
Granada, ('ntfto 1•m guerra com D. i\tl'o11so x1, seu 
marido. Xo outro quadro 1·ia-!'e a C('lcbrc batalha do 
Salado, ganha pl•lo ('sforço do:; portugu('Ze$, na qual 
pelejaram, de uma parle os dois monarl'hm; de Portu­
gal e de Ca. tclla, (' tia ouira o rei moiro de Granada 
e o imperador d<' ~larrocos . 

Erguia-st• ~ohr<' og tumulos e pai11cis um pnl'i lhüo 
ou cloccl de talha doirada , ao qunl scrl'ia d<• remate 
a figura da f;1111a com uma 1ron1be1a na 111 f10 . l\Bta 
trombeta, trop lrl'o tia 1•it toria do Salaclo, foi o unico 
objecto q111• D . . \ITonso 11· e"colhcu para si do riquís­
simo despojo qu<' os moiros deixaram 1•m poder do:; 
vencedores. 

Este1·r primiti1 anll'nlc este lroph"o pc11durndo na 
parede por cima 1la sepultura del-r<'i. DC'pois da tras­
ladaçfto do n•al cada\'l'I', foi de1,ositad;i a tromlwta ~o­
hrc o mau,;olt•o, 0111lr :;(' t·onsen·ou ate• ao r<'inado ck 
O. JoflO I\' ('fll qm· ~(' fez a oura do l'('Í!'rido pavilhftO, 
ordenada 1wlo rom•go da m('sma sr, D. Diogo Loho. 
como provedor da:- c·apella!' e mercearias instituid:H 
por O. ,\ffon~o 11 <' O. llralriz. 

O ICt'l't moto de 1 i:i:i, e o i 11cc11dio que se 1 hr se­
guiu, ;1rn1inaram a :;(' e fizeram cm pedaços os tu· 
mulm~. 

Foi uma gra11d!' p('t·da para as arte~, porque <'S~<'i' 
doig monu111cnto,;, ('riµido,; na epocha cm 11uc a cs­
culptura l'111 pl'llra attin1?it1 n 'c:;tc paiz o Sl'U maiot 
grau dl· pPrít•itfio, !'ram de um trabalho primoroso, 
s('guudo dizem alguns escriptor('~ antigos, que <l'cllcs 
faliam com e11C'arPri11ll'nto. 

Corno a rui11a 1los tumulo=- foi resultado mais do 
fogo, que estalou o marmor!', do que do l<'ITl'moto 
propria111c11te dito, fi c·a ranr incolumcs os cnixõcs qu(' 
enccrra1·arn o:- corpos dos dois soberano~. 

Começaram :l!i oh1·as da rcrdiOcarão da s(• cm l 7G9 . 
. \ rainha O. Beatriz foi filha dl' D. Sandro 1\', o no reinado de O . .lO$l\ 1. Em janeiro de 177U, 1·cinando 

llr:ll'O, rl'i de Castclla. e da rai11ha D. Maria filha do D. ~l a ri a r, foram aqu('l les rcacs frretros tirados do,. 
i11fa 1111• O . . \IT011::0, senhor de jfolina, t• ll('la de D. antigos 1u111ulog, <' depositados na capclla d!' Nossa 
.\ffon!io rx, r('i de Lcflo . S('nhorn da 'l'o"ha, no daustro. Pas8ado~ pouro mais 

Ca~ou cm Li$bOa com el-rei D. ,\ITon~o 11', rm 12 de dois :llluos, foram nol'am<'nlc trnn$fC'riclos para a 
ill' sl'tPmhro dt' 1:rn9, de qm•rn 11•1(' o~ $l'guiut('S fi. capclla-m(lr do t<•mplo, já rrstaurado, e rollorado, 
lho~: n. jlaria, que foi rainha d1• Ca~tella, mulher com solc111nidacll1 d1•111ro cios 110\"o~ mau~olros. 
dcl·r('i D. _\ITon::o XI: D . . .\tfon~o (' n. Dinit., que mor- São amhos magnificog, e tiio similbanlc;;, qul' are­
l't'l'<llll nwnino;;, e jaz!'m, o priml'iro rrn ~. Domingos nas dilTrrcm nos hrazü<>s dr armas e emhlc•nias. E~ ­
iil' :'antarl'm, e o S('gundo 110 1110~11·iro dl' .\lcoba~a; tão collocado~ dl'írontc um do outro, no 1·f10 de doi~ 
n. Pt•dro, que succe<h•u no tb ro110 com o nome de 1 arcos, que', á ma11rira de capl•llas, se abrem no grosso 
D. Pc<lro r; O. Isabel e D. Joüo, 11u(' falleccram de da parede da capcl la-mór, o dei-rei da parte do c1an-
1cnra cdad!', e jaz('m cm tumulo;; de pC'dra, nquella gel ho, e o ela minha da part<' ela epistola. 

• 
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São construidos de marmorc brnnco e preto, e de­
corados com bellas esculpturas na mesma p('dra, e 
com ornatos de bronze cinzelados com pcrfeiçào. O 
desenho em geral dos monumentos é elegante e ma­
gestoso, e revela nos principaes adornos pens;imentos 
cheios de expressão. 

A cópia, que damos em grarnra, do tumulo da rai­
nha D. llealriz, dispensa-nos da descripção minuciosa. 

Os dois gcnios, que se v(lem de pé sobre o friso, sym­
bolisam a dor e a rt'ligião. Um, com o rosto triste e 

•affiictivo, está dcrramaudo lagrimas. O outro, empu­
nhando uma cruz na müo direita, e apontando com a 

esquerda para o sagrado emblema da reclempção, olha 
1>ara o seu companheiro com o semblante expressivo 
de quem aconselha ao dorido que procure na religião 
consolaçt10 e conforto. 

No mesmo friso, entre os dois genios, está o bra­
züo de armas da rainha, composto dos escudos de 
Portugal e de Caslella. 

As virtudes de D. Ilratriz, que na verdade foram 
muitas e singulares, estiio symholisadas na fcnix, re-
11ascendo das suas proprias cinzas, que serre ele re­
mate ao mausoleo. Esta obra ó ele bron7.c, bem como 
algumas outras decorações de menos vulto. 

Mnusoko dt1 r:iinhn O. Beatriz 

O epilapbio é cm latim, e diz cn1 vulgar: Bcatri;;, 
minha ele Portuyal, mul/u:1· de A//011so "., {<tlfrceu ri 
25 de outub/'O de 135\l. Destruido o vrinu:il'O twnttlo 
pelo te1-remoto, foi transferida para aqui em 1781. 

O 1umul9 de D .. \ITonso 1v é coroado por uma 
grande aguia no acto de dt'Sprender o vôo, c·om esll' 
mole: Attiom veto, allusi\"O ús en1prcsas arrojadas 
do monarcha, principalmente ú da batalha do :;alado. 
A aguia é de hro117.e, e de bello desenho. 

Na pal'Le do tumulo, que fica superior ao escudo 
das armas reacs ele Portugal, eslüo rnrios t1·ophcos 
militares esculpidos cm brour.C'. 

O epitaphio é o antigo, que acima nwnciooa­
mos, arres0c11tado com o scp.ui11 te: Oúiit xx\'llr Jlaii 
.uccc1.,·11. Priori t11mulo terri:moto ere1·so , h11t trans· 
latus ~mcc1.xxxr. Em rnlgar diz astiim toda a ins-

rri p~iío: Aflonso quarto de nome, e septimo na ol'ffem 
dos reis de Port11yal, /allece11 a 28 de maio de 135i. 
Deslntido pelo terremoto o primeiro tumulo, foi para 
aqui 1 rasladatlo em 1781. 

Esl<'S soberbos mauso!t-'OS estüo agora vi::i,•cis, mas 
deixarüo de o ser logo que sr acab<'rn as o'1ras de 
J'Pstauraçf10 da sú, o que larclarú pouro tempo. De­
pois fi<-arf10 intC'iran1r111c rneobertos, o dcl-rl'i com 
o 1hro110 cio cardeal patriarcha, e o ela rainha com 
panuos de damasco, figura o do pared(', acs q ua!•s e11-
1·osta111 urna credencia. 

É rralmente muito p;1ra s<'ntir, que sendo Li:'boa 
trio pobn• o 't•ste gen('rO ele rno11um('ntos, assim este­
jam S('111pre occulLos dois dos mais ricos que o reino 
possuc. 


